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Primeiro foi a IBCA Inc., 
a empresa inglesa especia-
lizada em análise de ban-
cos comerciais. Depois a 
Moody's Investors Service, 
e agora a Standard & 
Poor's, as duas grandes 
empresas norte-
americanas de classifica-
ção dos ativos nas bolsas de 
valores. O veredito das três 
é idêntico: os bancos co-
merciais dos EUA vão ter 
que dobrar suas reservas 
sobre os empréstimos ao 
Terceiro Mundo. 

O título do estudo de An-
drew Aran, Clifford Griep e 
Scott Gerber para a Stan-
dard & Poor's já diz que 
"reservas dos bancos dos 
EUA para os países menos 
desenvolvidos são inade-
quadas". O descarta de 
parte da dívida da Argenti-
na e do México, observam 
eles, "vai diminuir as re-
servas agregadas dos sete 
maiores bancos dos EUA 
para os países em desen-
volvimento dos atuais 24,8 
para 16,9% em média". 

Como a porção da dívida 
perdoada é sacada pelos 
bancos dessas reservas, os 
analistas da Standard & 
Poor's ponderam que pelo 
menos dois bancos vão fi-
car com níveis baixíssi-
mos: o Manufacturers Ha-
nover, com 11,8%, e o Che-
mical Banking Corp, com 
13,8%. 

A simples recomposição 
das reservas aos níveis an-
teriores a esses dois des-
cartes, nessa estimativa, 
reduzirá o valor das ações 
comuns dos grandes ban-
cos em 9,6%, assumindo-se 
uma taxação de 40%. O de-
clinio das ações comuns se-
rá mais acentuado no Ma-
nufacturers Hanover 
(17%) e no Bankamerica 
Corp (13%). A relação en-
tre ações e ativos dos dois 
bancos será reduzida a 
3,6%. 

"As reservas adequadas 
sugeridas pela Standard & 
Poor's para exposição aos 
países menos desenvolvi-
dos cresce para 45%, vinda  

de 38% em janeiro de 
1988", dizem os três analis-
tas, "refletindo a contínua 
queda na qualidade desses 
empréstimos". A Moody's, 
ainda mais dura, propõe 
reservas de pelo menos 
50%. O crescimento pro-
posto nas reservas corres-
ponde a ativos do valor de 
US$ 13,6 bilhões. 

Andrew Aran e seus cole-
gas notam que o acordo 
com o México, caso a dívi-
da efetivamente se reduza 
em 35%, fortalece a capaci-
dade de pagamento do 
país, e deve, reduzir o nível 
requerido de reservas para 
esses empréstimos no futu-
ro, "mas algum nível de re-
serva ainda será requeri-
do". A qualidade do crédito 
de outros países, segundo 
eles, é pobre — especial-
mente no caso "do Brasil, 
Peru e Venezuela". 

Eles prevêem que os ban-
cos comerciais serão conti-
nuamente pressionados a 
não apenas recompor suas 
reservas, mas a amplia-
las. 

O modelo de reservas 
para os bancos, elaborado 
para a Standard & Poor's 
por Philip Bates, é uma va-
riação da metodologia em-
pregada pelo Banco da In-
glaterra, que obrigou os 
bancos ingleses a elevar 
suas reservas para 50% no 
final do primeiro semestre. 

O modelo inglês se baseia 
em três itens: (a) indicado-
res da performance de pa-
gamento histórica e cor-
rente do país; (b) avalia-
ção da recente performan-
ce econômica e financeira; 
e (c) a análise qualitativa 
dos fatores relevantes de 
risco político e econômico 
que possam afetar a capa-
cidade de pagamento futu-
ra. 

"Os dois primeiros fato-
res, que incluem quinze ti-
pos de dados, são objetivos, 
e o terceiro é subjetivo", 
diz Philip Bates. A aplica-
ção do modelo da Standard 
& Poor's mantém inaltera-
da em agosto passado a po-
sição do Brasil (ver a tabe-
la), mas afeta a da Argenti-
na. 


